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A festa da mudança 
Cristovam Buarque 
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Nenhum evento é tão impor-
'tante para um povo quanto uma -c ,  ,_eleição geral. Todo o povo se en-
contra, em seus debates, suas es- 

' -colhas, suas propostas para defi-
nir o futuro comun. 

A eleição é uma guerra de  
idéias, de propostas e interesses, 
mas é também uma festa nacio- 

. ütial, pela alegria dos que eu,a _ 
lhe ram seus candidatos. 

Nos próximos dias nós va -
mos viver plenamente esta 
guerra e esta festa. 

-`'• Estão em disputa duas alter-
nativas completamente diferen-. 

,te,s: a continuação de governos 
acusados de corrupção, que de-
sejam manter a sociedade prisio- 
neira dos negócios. Ou uma 

-,:proposta nova, de um governo 
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dade é construir um país sem mi-
- "`sérias: com todas as crianças em 

escolas. boas, gratuitas e de quali-
.dvaade, com uma população sadia, 

-, Sem filas em hospitais, onde o em-
„,prego e o salário sejam mais im- 
portante do que as máquinas e o 

- 
O Brasil tem hoje a rara chati-

ce de escolher entre dois futuros. 
E é preciso que cada eleitor 
pyproveite esta grande chance. De 

,k:viver plenamente a oportunida-
de, com alegria, sem violência, 
com firmeza de princípios, votar 
pela mudança. 

'No Distrito Federal, nós temos 
uma dupla oportunidade. A pri-
meira, de votar nas mudanças pa-
ra o Brasil elegendo Lula presi-
dente. E a oportunidade única de 

,elegèr um estadista operário. Um 
homen do povo com condições de 
governar para o povo. E temos a  

oportunidade de eleger um gover-
no local que será um ponto de 
apoio para às reformas que Lula 
fará no Brasil. Eleger um gover-
nador que poderá dar a todo o 
País um exemplo de como é possí-
vel governar inteligente e etica-
mente, realizando uma "ponte” 
entre os interesses das'classes mé-
dias e doS trabalhadores do setor 
moderno, de -um lado, e a popula-
ção nobre, de outro. 

Para isso, oito eixos norterão 
o governo democrático e popular 
que elegeremos no Distrito Fede-
ral: governar com a população; 
atender às necessidades sociais 
(emprego, educação, saúde, 
transporte urbano); implantar 
um programa de desenvolvimen-
to pára o fiituro .da cidade; ter 
claro que Brasília é a capital de 
todos os brasileiros; oferecer so-
luções simples, baratas e auste-
ras; governar honesta e transpa-
rentemente; viver sem medo da 
violência; descentralizar com 
mais cidades -e menos satélites. 

Tudo isto é possível. Já de-
monstramos que somos capazes 
de ganhar o apoio da maioria da 
população e de governarmos o 
DF. Com  nossa firmeza de prin-
cípios, com simpatia e alegria 
empunharemos nossas bandei-
ras, levando adiante a luta que 
nos fará chegar ao segundo tur-
no, como primeira etapa para 
eleição de Lula para Presidente 
da República e de um governa-
dor da Frente Brasília Popular. 
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